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Camjpinas ãsussociãções 

XTÜ' 

VULTOS NOTÁVEIS DA CIDADE 

ITU', 20. 
Occorreu no dia 13 do corren- 

tè mez o 7S.o anniversario da 
morte do conselheiro Francisco 
de Paula Souza e Mello. 

Nasceu o illustro estadista na 
cmaue de llu', em Janeiro d© 
1791, do consorcio do dr. Antô- 
nio José de Souza, cidadáo por- 
tuguez, o de d. Gertrudes Celi- 
donia de Cerqueira Leite, itua- 
na. Quando veiu ao mundo, fer- 
mentavam activameníe as Idéas 
da emancipação politica brasi- 
leira. A tragredia da Inconfi- 
dência, que envolvera um gru- 
po de patriotas, seria a prova 
mais cabal de que os dominado- 
res da nossa Patria obstariam, 
custasse o que custasse, todo o 
qualquer surto libertador. E a 
perversidade de uma rainha e 
ã insensatez de juizes retrógra- 
dos cabe a culpa de alguns bra- 
sileiros terem a infelicidade de 
morrer longe da terra onde nas- 
ceram, na penumbra dos degre- 
dos africanos e no recurso de- 
sesperador do suicídio. Não se 
pôde avaliar, a um simples exa- 
me. o sacrifício de todos esses 
homens que lutaram pela nossa 
independência; só quem estuda, 
conscienciosa e demoradamente, 
essas passagens da nossa histo- 
ria é que poderá ter a noção 
©xacta e real do heroísmo del- 
les. 

Ora, foi num desses momen- 
tos críticos da vida nacional, 
trinta annos depois da mallo- 
grada tentativa de Minas, "que 
a Gamara Municipal de Itu*. por 
Intermédio de Francisco de Pau- 
la Souza e Mello e por indica- 
ção deste, propunha á de São 
Paulo que desse plenos poderes 
aos deputados constituintes de 
Lisboa para tratarem da nossa 
emancipação politica". 

O joven estadista Ituana ac- 
cumulava grande prestigio, e 
seus dons naturaes predestina- 
ram-no para grande orador, 
cuja palavra eloqüente e con- 
ceituada pesava nas discussões 
das assembléas, e cujos discur- 
sos foram um propulsor pode- 
roso para o desenvolvimento das 
idéas da Independência naquelle 
tempo. 

Por cater a Itu* a primazia 
do movimento emancipador, "por 
se ter avantajado a outras po- 
voaçòes no denodo e patriotis- 
mo", é que lhe vem o epitheto 

Elle é bem a encarnação das 
idéas políticas da antiga Itu'. 
E' um symbolo na historia po- 
lítica ituana. O seu liberalis- 
mo adiantado e puro nunca pro- 
vocou rivalidades odiosas, e 
nem se mesclou dos esterquili- 
nios que envenenam as facções 
políticas. 

Formando ala ao flanco de 
Feijó, Villela Barbosa. © dos 
Andradas, destacou-se nas ses- 
sões tempestuosas da consti- 
tuinte de Lisboa. Era uma das 

j figuras mais populares da Pro- 
víncia, e ella a elle delegou o 
mandato de a representar nas 
constituintes do império e nas 
primeira, segunda e terceira Je- 

m 
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como fez em Santo Amaro 
Guarulhos. pensa-se que i 
haveria inconveniente algum 
criação do referido municipi 

Concerto publico 
A corporação musical " L, 

de Santo André" realisarâ ar 
nhan, domingo, ás 20 horas, 
São Caetano, um concerto 
blico. 

Festa de Nossa Senhora d 
Carmo 

Conformo noticiámos, reali 
se amanhan, na praça do C 
mo, em Santo André, a tradi 
nal festa de Nossa Senhorí'! 
Carmo, com optimo progra: 
religioso e profano. 

Club de xadrez 
Amanhan. como de cos 

haverá vesperal dansante 
salões do Club de Xadrez.- 

Proclamas de cnsamen 
Estão sendo publicado 

seguintes editaes e proc 
de casamento do dlstrict 
Santo André: Ricieri Cac 
d. Floripes da Silva Ca ( 

■] 

Diogo Delia Rosa e d. Ni 
Nioli Cecchiero, Raphael 
til e d. Josephina V 
Thomé Pimentel e d. Clajf 
Araújo Castro; João -A 

O tumulo do conselheiro 
Francisco de Paula Souza 

Conselheiro Francisco 
Paula Souza e Mello, 

de "Fidelissima", concedido por 
alvará de 17 de Março de 1823. 

E a alma dessa reacção foi 
Paula Souza. De par com o cul- 
tivo das letras, que sempre o 
raptivaram, revelava uma pu- 
jante intuição politica, e foi, ar- 
vorando-se em estandarte das 
aspirações liberaes, que assomou 
brilhantemente em todas as 
grandes competições políticas, 
onde entrevia um ideal, um be- 
neficio para a nação. O partido 
liberal, durante a rebellião de 
1842, encontrou-o á sua frente, 
juntamente com figuras do por- 
le dos Andradas, Feijó e Ver- 
gueiro; o governo temporário, 
organisado pelas camaras muni- 
cipaes de Itu' e Sorocaba, e que 
originou uma portaria de d. Pe- 
dro I, expedindo-lhe um voto de 
louvor, tinha-o por um dos prin- 
cipaes orientadores. 

Quando não houvesse mais in- 
dividualidades que honrassem o 
passado político ituano, Paula 
Souza, por si só, seria uma syn- 
these brilhante das tradições de 
um povo. 

gislaturas ordinárias. Mais de 
uma vez foi deputado e partici- 
pou dos conselhos geraes. Foi 
membro da Assembléa Consti- 
tuinte dc 1823, e, em 27 de 
Julho de 1833, foi indicado se- 
nador pela Regencia Permanen- 
te do Império, tomando assento 
a 17 de Março desse mesmo anno. 
Ministro e secretario de Estado 
dos Negocios do Império, no 
gabinete de 22 de Maio de 1347. 
de que foi presidente Manuel 
Alves Castello Branco, depois 
visconde de Caravellas. fez par- 
te também do gabinete de 31 
de Maio de 1848 como ministro 
e secretario dos Negocios da 
Fazenda e presidente do Conse- 
lho. Não esgota ahi a sua ca- 
pacidade de trabalho. Quando o 
governo brasileiro resoiveu 
criar um curso Jurídico no Bra- 
sil, irromperam divergências de 
todos os ângulos. Não havia 
uniformidade de vistas. Ora 
opinavam por São Paulo e Olin- 
da, ora só por Olinda, ora pre- 
feriam Rio e Recife, ora pro- 
pendiam por São Paulo e Re- 
cife. Após innumeros debates, 
Paula Souza destacou-se com a 
sua dialectica poderosa e fez 
com que triumphasse o decreto 
imperial de 11 de Agosto de 
1 827 criando as Academias de 
Direito, em São Paulo e em 
Olinda, sendo ministro do Im- 
pério José Feliciano Fernandes 
Pinheiro, visconde d© São Leo- 
poldo . 

Depois de haver occupado os 
mais altos postos políticos da 
nação, depois de haver prestado 
tantos serviços ao paiz. longos 
e muitos para a brevidade da 
existência humana, fallece, na 
capital do Império, este bene- 
mérito servidor da patria, em 
meio á consternação dos seus 
amigos, aos 16 de Agosto do 
1851. Deixou uma numerosa 
descendência, onde repontam 
nomes illustres. 

Hoje, um pedaço da terra 
ituana — o Cemitério Municipal 
— guarda a urna funerária des- 
se grande precursor do libera- 
lismo nacional e uma das figu- 
ras mais notáveis do Império. 
Para alli a municipalidade fez 
trasladar tal como era, o tu- 
mulo do grande estadista, repa- 
rando uma injustiça a que es- 
tava sendo relegado os sagrados 
ossos até ha pouco em abandono 
no jazigo da Ordem Terceira 
de São Francisco. 

Gravado na urna do seu sin- 
gelo mausoléo. ainda se lê o se- 
guinte epitaphio: "Francisco de 
Paula Souza e Mello — Vosso 
nome he o mais brilhante epi- 
taphio que vossa saudosa famí- 
lia pode lavrar sobre a urna 
de vossos ossos em sicnal d© 
amor, respeito e gratidão". 

dos Santos e d. Olivia A 
Pacheco: Antonio Fernan 
d. Maria Carlota Balista t 
nesto Vezza © d. AstluClS 
Silvestre. _ 

AggresMflo ti* 
Dominados pelo álcool, ^ 

avieram-se ha dias. no A 
Serra, os Indivíduos José 
tiago e "Chicão", tendo IV 
desferido^ contra aquelle 
sos golpes de foice que o 
giram em diversas par 
corpo. \\s 

O aggressor foi preso. ] 
do sido instaurado o com c 
te inquérito. j. 

CAFELANDI 
te i *?ir 

Rcducçfio de impostos c alrfi 
de casu 

A commissão organisada 
ta cidade para o fim de c» 
guir a reducção dos imp< 
federaes, estaduaes e mu 
paes, bem como dos alugueit 
casa, distribuiu na ultima qu. 
ta-feira o seguinte boletim; 

"Ao commercio. A populat 
de Cafelandia, sentindo o gri 
de effeito da crise que assob 
ba o paiz, em um gesto de sc 
dariedade, diante do pedido t, 
acaba de dirigir aos proprie 
rios de prédios de aluguel e i 
poderes competentes, federal, . 
tadual e municipal, solicitar 
reducções de impostos que 1 

nham attenuar a triste situac 
que atravessamos, pede ao co 
mercio em geral conservar 
portas de seus estabelecimen. 
fechadas até a decisão do pei 
do." 

PIRACICABA 
Trlbunnl do Jury 

Foram Inciados, segundí 
ra, os trabalhos da 3.a s 
periódica do Tribunal do 
desta comarca, relativa ao 
rente anno. 

Os trabalhos foram pr 
dos pelo dr. Euclydos de 
pos, occupando a promotor 
dr. Edgar d Vieira Cardos 
servindo de escrivão o sr. 
los Dias Corrêa. 

Respondeu a julgamento 
Ia segunda vez. o reu F 
Oswaldo, pronunciadc» com 
curso nas penas dos artigo 
e 303 do Codigo Penal. 

O reu foi condèmnado, 
unanimidade de votos, á 
de 21 annos, 7 mezes e 3 5 
de prisão. 

O dr. Osorio de Aguiar S 
advogado de defesa, appelh 
sentença. 
  Na sessão de quart: 

ra foi julgado o reu Av 
May sés da Rocha, accusad( 
crime de morte. Occupou ; 
buna de defesa o solici 
João Baptista Visioli, non 
"ad-hoc". O reu foi conde 
do á pena de 13 annos de 
são. 

Na sessão de quinta- 
foi submettido a julgar 
o reu Dario lago que, ha 
cos mezes, matou a tiros d 
vólver Leon Maurício, fact* 
corrido no Bairro Alto. 

Os debates estiveram i 
animados, havendo replic 
tréplica. 

A's 23 horas, os jurados 
taram da sala secreta, cor 
condeninação do reu a 15 í de prisão, tendo a defesa a 
lado da sentença. 

Santa Casa de Miscrlcordit 
Realisou-se no dia 9 do c- 

rente a sétima sessão ordii 
ria da Mesa Administrativa 
Santa Casa de Misericórdia. 

Nessa reunião foi approva 


